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muita velocidade e que se ele­
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Rrademia ~ientilira de Beleza 
AVENIDA DA LIBERDADE, 23 

LISBOA Telefone: 3641 

Directora. Madame CAM· 
POS. L•ure•d• pel• Eaeol1 
Superior de F•rm•el• d1 
Unlverald•de de Colmbr•, 
Dlplom•d• com frequenel• 
em m••••cem MEDICA, ES­
TETICA, PEDICU RE, MAIN· 
CURE, e tlnetur• doa e•be· 
to a, pela Eaco•a Franccza 
de P•rla, d'Ortopedl• e 
fA••••cem. Ex-mo•••clst• 
•••latente do Hotel Oleu 
de Pula. Antlc• profeaaoro 
dlplom•d• lnaerlpt• e pre· 
ml•d• em dllerentes eadel· 
r••· Qulmle• • perfumista 
•oel• efetlv• d e dlleren 
tea Soeled•dea aelentffl, 
eas, etc. 

Trnlnwento pelos rllreren 
•e~ f'rnc,.~~ns t1C m•çote:ra. 
p1a, elctf'otcrapla e mcca. 
noter•pl•. M AÇAGEM ME· 
DICA E ESTETICA. CURA DI 
OBESIDADE: redução pu· 
elal d• cordur•. 

Tratamenro ·•ali rup:as peln rletrlcldade. ·1 r11u1111eoto da Pele 
mauobaa, ponto• ne.-roa , aluaoa de bexiga•. aa.r4aa, eto. Des 
onvolvlmento e enrljamonto dos selos. 1•roces5o nbsolutament• 
novo. Resultndos surpreendentes com u·c~ 1r3la111~ntos e 1nrorma 
ções de senhoras que Já llzernm e•~e 1rn1amento. l'arn as ex.•• 
clientes dn provlncla lrntnmento esr>ecl:tl por corresr>ondencla. 

M~todo de ~vllnr 11110 os cabelos emhr.inc1ucçnm. Tintura do. 
cabelos em toelas M cõres. com n duração ele ~ nnos. 

Lavn!('em dos cnhelos com secagem elctrlcn n GO centavos. 
APArelhos. perrurnes e r>rodulM de belezn d&S melhores casa 

de Paris. ResPOSUls mediante est.ampllha. 

Algumas explicações sobre a queda dos cabelos cz~~f !~~s 
Como Cae O Cabelo Cada cabelo tem uma vi-

' da muito simples : cresce 
durante um certo tempo, conserva-se num determinado 
comprimento, e cae, emfim, para ser substituido por 
outro cabelo novo. A vida dum cabelo varia de dois a 
quatro anos. 

Ha, pois, constantemente, no como cabeludo, queda 
de cabelos velhos e nascimento de cabelos novos. 

Mas sucede, por vezes, que o cabelo cae em maior 
quantidade do que nasce. 

Antes dos 20 anos a caspa cae sêca sobre o casaco 
ou vestido. Mais tarde, essa caspa deixa de cair porque 
se torna gordurosa e fica aderida á pele. Se se desen­
gordura o couro cabeludo a queda do cabelo diminue, 
chegando a acabar de todo. 

O Que deve fazer Se O indispensavel é trazer o 
- • cabelo cm rigoroso estado 

de limpeza. 
Ora, essa limpeza perfeita só se obtem com a lava­

gem, que deve ser feita de 8 em 8 dias com o Schampô, 
)t1aria. 

Aconselhamos este e não outro, porque tal genero 
de produtos, dada a sua geral barateza, anda muito adul­
terado no comercio. 

Este preparado, j'i celebre e unico, lava radicalmen· 
te loja a oleosidade do cabelo, tira a caspa e desinfeta o 
couro cabeludo, pois da sua composição fazem parte os 
ingredientes necessarios a essa acção poderosa. E além 
disso beneficia o cabelo, pois entrando na sua formula 
um alcatrão especial, este vae atuar beneficamente sobre 
o bolbo piloso. 

A "Loça-o Mar'1a" Ao mesmo tempo é indispcn-
1 savcl usar urna boa loção que 

complete a acção do Schampôo. E é indispcnsavcl porque 
o couro cabeludo precis1 ser, por assim dizer, adu· 
bado. Para esse efeito importantissirno foi creada a .Co­
ção Maria. 

Não é esta loção um simples e correntio produto 
de perfumaria; na sua composição entram os agentes 
quimicos especiaes para a tonificação do couro cabe­
ludo e a cultura e desenvolvimento do cabelo. Fruto de 
largos estudos e d'uma experiencia de muitos anos, a 
.Coção ]tfaria é o preparado id ai para a cabeça. 

A .Coção ]tfaria deve ser usada todos os dias, não 
só pelas pessoas a quem cae o cabelo, mas lambem por 
aquelas a quem não cae-exata:nen!e para pr.:venirem 
esse desastre. 

A limpeza do cabelo a seco. ~~m s~~~g~f~ 
oleoso e que tcem dificuldade em lavar a cabc~a, po­
dem fazer essa limpeza de 8 em 8 dias com a Fricção 
)Yfaria, que se vende em pequenos pacote~. E' um pó 
que se deita no cabelo e lhe absorve imediatamente a 
oleosidade. Tira se depois com uma escova e o cabelo 
fica limpo e desinfetado. A .Coção ]tfaria, u~ada a se­
guir, completa-lhe a acção maravilhosamente e dá ao 
cabelo o brilho necessario. 

Preeos: 
Schampôo }Ylaria . . 
Fricção }Yf aria . .. . 
.Coção }Yf aria .... . 

o pacote 
o pacote 
o frasco 

60 réis 
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Dirigir os pedidos á PERFUMARIA DA MODA-5, Rua do Carmo, 1- Lisboa 
Agentes no Porto: BOTEbHO DE SOUSA & C.ª - Rua de Passos Manuel, 53, l.0 
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~~·~-~-·.·· NO HOSPI'f Ah DA DUOUEZA ~~~~·~~ 

O 
auto ambulan~i:·::;:~º~º·~~;: ·;~º:<~~·:·;~:·º·º · ::~~~º·:·:·;~:·;~~·;t::·:::·na ponte, seguimos P?r ~ 
Aliados», n'um sujo dia de Fevereiro. O hor- entre renques d'espesso arvoredo até um grande 
tejo junto do casinhoto planisara-se sob a es- largo ladeiado por dois enormes edificios. O carro 
pessa camada de gelo, sepultando os magros passou uma cancela aberta para um parque en-

1egumes e os pequenos arbustos. saibrado e endurecido. A neve cobria os canteiros 
Captain Lillburn e eu passámos a porta baixa te- esparsos entre o arrelvado crestado e um grande 

vendo comnosco uma ligeira bagagem. Entrados no floco de gelo pendia da nuca sobre o dorso de uma 
carro, o «chauffeur» deu a abalada e partimos com Diana de marmore, que de pé sobre um plinto arre-
uma velocidade média. O messa11a elegante e forte 
frio era duro. Enregelados um agudo dardo contra um 
tentavam os em vão abrigar- imaginario animal. 
nos do vento cortante, co- Apeiámos. Um sargento 
brindo-nos com espe~sas risonho, de faces córadas 
mantas de grosseira lã. As e rosto escanhoado, veiu 
cortinas sacudidas e mal fe- buscar-nos á entrada da 
ciladas descobriam o que escada nobre do enorme 
nos ia ficando para traz. casino. 
A estrada cortando por en- No vesti bulo houve ainda 
tre renques d'esguios pi- uma pequena demora para 
nheiros, grupos de casas o cumprimento de uma for-
campestres, vilas de recreio mal idade burocratica. Cor-
a chamar o tardoestio, umas ridos minutos esta vamos no 
lindas, outras inesteticas, recinto do salão onde nos 
alongava-se uniforme com esperavam os fofos leitos, 
levíssimas incurvações, até antecipadamente destina-
p&der de vista. Arvores dos ao nosso repouso. 
exfoliadas erguiam as bra- <?iue maravilha d'ordem 
çadas nuas para a bruma e d asseio! Cada cama ti-
do ceu, arminhadas de ne- nha em torno um refangulo 
11e, derretendo preguiçosa- de cortinas, que corridas o 
mente e pingando no solo. encerravam como se fosse 

A velocidade do carro, a um quarto pequeno e dis-
deslocação do ar, a furia ereto. Junto dos leitos ha-
das rajadas provocavam a via mesas com jarras de 
tosse violenta, que nosopri- flôres. A um canto do sa-
mia, sufocava, exgotando o Ião um piano de concerto e 
resto da nossa abaladaener- em frente do grande biombo 
!lia. E parecia que o frio forrado a pano vermelho os 
ainda mais nos exacerbava tubos d'aquecimento subja-
a febre. centes ao peitoril de uma 

Encostados um ao outro ampla janela de vidros mui-
falavamos molemente das to limpos. As paredes eram 
terras d'Espanha. onde nas- pintadas a oleo; paisagens 
cera a mãe de Captain e aspectos de dunas, so-
Lillburn e do bom sol, da bre tudo á hora crepuscu-
alegre luz de Portugal. O lar. Do tecto filigrinado 
carro varou uma ponte d'estuques irradiavam em 
comprida. flm baixo a agua corolas cruciaes as lampa-
tur11a corria babando as das etectricas. Duas sisters 
raizes das her11as-raras, vi- elegantes, finas, com mãos 
cejando na terra gorda das de fada vieram cumprimen-
ilhotas disseminadas aqui e tar-nos. Captain Lillburn e 
além e onde as gaivotas eu, acercámo-nos dos lei-
descansavam do longo voo tos que nos eram destina-
que traziam das bandas do dos; um orderley correu 
mar. as cortinas. Trocados os fa-

Surgiram as primeiras tos por umas pyjamas de 
casas da cidade. As ruas flanela, tremulos de frio 
imundas e salpic•~das de enfiámos pelos lençoes ma-
ne11e esparrinhavam uma cios prcvit1menteaquecidos. 
agua lamacenta contra as Descerraram-se 
cortinas da ambular.cia. as cortinas. Uma 
Passámos a estação do ca- luz triste pene-
minho de ferro. Sem pres- trava a medo no 
sa. muito de ripanso, pri- ris o n h o salão. 
sioneiros germanos assen- Muitos doentes; 
tavam rails e perfilavam alguns feridos. 
travessas. Ouviu· se um sil- Noconjunto11ma 
vo e por uma das vias fer- A senhora duqueza de Westminster, a mais rica e uma das harmonia perfei-
reas deslisou serenamente mais formorns senhoras de Inglaterra, fundadora de muitos ta, umaserenida-
um longo comboio de fe- hos1>itaes para feridos. de absoluta, uma 
ridos, tão suave que mal ordem impecavel. 
se lhe sentia a trepidação. Parámos um minuto á Olho a sister que se aproxima. O lenço cobrindo 
porta de uma loja de bebidas. Junto do lume do a cabeça graciosa tem uma ponta solta sobre a nuca 
fo~ão de ferro aquecido ao rubro reconfortamo-nos e palpita no ar, como a aza branca Je uma ave pai-
com um copo de mau café. rando. A voz é doce e o riso é franco. Carinhosa, 

Novamente entramos no auto-ambulancie. To- solicita, tirando do copo meio cheio de uma solução 
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antiseptica um minusculo termometro verifica a 
temperatura. A mão delicada tacteia o pulso; sa­
tisfeitas estas prescrições regulamentares rabisca 
n'um papel regrado os s;?raus de febre e o numero 
das pulsaçõe~. ·oepois voltando costas segue rapida 
e vaporosa de cama em cama a repetir nos outros 
enfermos a mesma operação. Lembra uma visão 
encantadora, deliciosamente aparecida nas delicias 
de um sonho. Uma S!rande calma nos pacifica os 
nervos alterados. Apesar da violencia da tosse já o 
rnsto se não crispa e o corpo não tirita agasalhado 
n'um conforto de calor e de repouso. 

Captain Lillburn, ao 
meu lado, conversa ou 
dormita. Quando cer­
ra os olhos, o arco:es­
pesso das sobrance­
lhas. o recorte acen­
tuado das feições vi­
ris, o acuminado do 
mento fino e os ca­
belos: separados por 
uma risca e muito co­
lados ao craneo, lem­
bram um retrato hes­
panhol do Grecco. 

calcinadas pelo sol ardente, a refrescar na som­
bra amig;i e fresca dos oasis. 

A traz de cadeira movei, ondesesentára, um capitão 
escossezescovava cnm furia o coiro cabeludo mordido 
por um eczema, contraído nas trincheiras, cortan­
do-nos a conversa com ditos engraçadissimos, exo­
tica fij1ura, especie curiosa de fidalgo disfarçado 
em palhaço. 

D'um dos leitos olha-nos. com grandes, febris e 
humidos olhos, côr de pervinca, um rapaz imberbe, 
que jlanhou a cruz da Vitoria, batendo-se como um 
bravo, até caír no chão lamacento, com ferimentoc; 

graves no peito heroi­
co. abalado pelo duro 
sofrimento de lonqo:; 
mezes de rudes pro­
vações. 

Vejo caras desco­
nhecidas, muito esca­
nhoadas. em todos os 
leitos. Uns doentes 
lêem atentos e silen­
ciosos, outros fumam 
indolente~. olhando as 

LE T ... P ... P ... : - Uma aldeia Sui~sa 
á entrada da floresia. 

Anoitece. Acabou o 
jantar e um torpor 
flmodorra os memflros 
lassos. O piano prelu­
dia as primeiras notas 
de uma canção in!lle­
za; e., IO!lO uma voz 
fresca enche o salão 
de harmoniosa melo­
dia.Ouvem-se palmas; 
e, sobre a mansão da 
Dôr, adeja um rufio 
consolador de dôce 
bem estar. A seguir 
na salfl contiiiua es-

curvas do fumo, n'uma 
calma abstração; e no leito, em frente do meu, o 
coronel da siuarda real, H ... , dialoga animadamente 
com uma senhora edosa que se faz acompanhar por 
um felpudo cão escossez vivo e inquieto. 

Este oficial tem o cunho das raças aristocraticas. 
E' bem uma figura inaleza de Van-Dick. Nota-se­
lhe a distinção nativa de certas naturezas privile­
S1iadas. Dias depois, apresentados um ao outro, re­
feriu-me que conhecia muito bem os portuguezes. 
Falou-me de um dos governadores de Moçambique 
com quem estivera e que fóra muito gentil forne­
cendo-ih~ carregadores pretos para as suas fatigan­
tes e~perigosas caça-
rias nas lagunas ex­
tensas ou nas umbro­
sas espessuras das flo­
restas. 

- Por mero diverti­
mento! 

Alternava as bati­
das ao leão e ao ele­
fante, na Africa, com 
outras, não menos ar­
riscadas ao tigre real 
e á pantera negra nos 
juncaes indianos. 

fuzia aleSlre e ligeira 
a «L ittle Whfle». Can­

ta-a uma rechonchuda e ~ngraçadissima «sister». 
Fazem c'ro um padre protestante e alguns doEntes. 
Restrugem aplausos. 

Alta noite. Sente-se um rumor estranho. Mo11em­
se vultos sombrios na escassa claridade da sala. 
Entram m<-cas por ordem, a l inhada~. Interrompe-se 
o silencio monacal com o ruido subtil das palmilhas 
dos sapatos finos das enfermeiras que lidam, sem 
barulho, entre as macas e os leitos, onde vão, em­
fim, descançar as vitimas da ferocis!'ima crueldadP. 
dos homens, já fóra dos perigcs, longe da rajada do 
fogo, respirando o bom ar em vez dos toxicos ga-

zes, a coberto dos es­
tilhaços mutiladores, 
dos assaltos selvagers 
á granada de arremes· 
so e do frio lampejar 
das baionetas acera­
das e assassinas. 

Mãos delicadas pen­
sam feridas babujan­
tes de sangut>, desa­
tam atadurasmancha­
das, apõem um novo 
penso e, carinhosas e 
amiga~. servem o lei­
te quente e reconfor­
tante, mensageiras en­
ternecidas da paz e do 
amor. 

Conversar com este 
gentleman foi para 
mim um grande pra­
zer espiritual. As suas 
narrativas tão pitores­
cas e tão despreten­
ciosas tinham uma in-

LE T .•. P •.. P ... : - A praça da No11a Egreji> Depois nada mais se 
ouve, a não ser algum 
queixume fugaz, um 
ataque de tosse, um Slenuidade de creança. 

Mas o modo simples de contar as suas façanhas, 
com tanta verdade, era devéras encantador. Vi­
viam as suas aventuras no modesto di'\18gar. So­
cio dos mais luxuosos clubs da City, bocejando 
precocemente o tedio dos prazeres gosados, bus­
cava nas grandes emoções o estimttlo para uma 
nova vida, tantas vezes entorpecida pelos habi­
tos citadinos. Produto de uma raça forte, rico, ele­
gante, sem vaidade, brincava-lhe nos labios finos um 
sorriso indul~ente·.-e levemente ironico. Ao ouvil-o 

parecia sentir-se o rumor das folhas duras ba­
tidas pelo vento quente que passa nas areias 

suspiro dolorido ou a ruidosa respiração dos fe­
bricitantes, vendo no sonho delirante erguer-se so­
bre a hecatombe a imagem radiosa da almejada 
Vitoria. 

Ainda a manhã não clareia e já as lampades se 
acendem. As mesmas figurinhas da noite pas~am e 
repassam leves e fugidias deante dos leitos. Os 
serventes entram com pesado passo, cerram as cor­
tinas e servem a Mua quente das abluções. Decorre 
uma hora lenta. Aos pares, as sisters erguem os 
dorntes, enfiam-lhes longos 1 obes, aconchegam­
lhes os pés nos felpudos sapatos de lã, ajudam-
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nos a sentar-se e as suas ageis e apre$sadas mãos 
voltt>iam os colchões, batem os travesseiros, esticam 
os lençoes, estendem os cobertores, afofam os edre· 
dons e estampam uma dobra que parece uma facha 
alva de neve sobre as quentes côres da alisada 
colcha. 

O leito tenta, porque o frio aperta e já o esquen­
tador d'a~ua fervente lhe aqueceu as roupas. Vá de 
enfiar entre os linhos macios, despido o robe que 

LeT ... P ... P ... -O Boule\lard do Mar. 

elas penduram n'um pequeno gancho amMelo apa­
rafusado n'uma das regoas do para vento. Vão agora 
ás cosinhas em busca do repasto. Eil-as que voltam 
guia~do carrinhos de duas prateleiras onde fumega 
o leite fervente do porrtdge. Que delicia incompa­
ra,·el para quem sofre ser ser\;ido por senhoras 
cheias de graça! 

Ora, certo dia depois do almoço sentiu-se á en­
trada do salão um borborinho. Acompanhadas pe­
las siste!s .entravam duas ~amas. Uma era aquela 
que aqui vinha todos os dias com o seu cãosinho 
esco sez visitar o coronel Hunt . 

A outra parára, ainda envolta n'um grande ca· 
saco de peles caras, ,mos9ueadas pela neV'lda, para 
que uma «nurse» lho ajudasse a tirar, fina crea­
tura era ela de tão galante porte, de tão atraente 
beleza! 

D'onde viera, de que paiz de sonho, para encanto 
dos olhos e alegria do coração? 

V~jo-a que ayança, n'uma apoteose de elegancia 
até )unto do leito do coronel H . .. Ouço-os rir. 
A gesticulação, a atitude da cabeça, os movimentos 
do busto são de uma harmonia tão perfeita como a 
das antigas estatuas gregas. 

o ten&nte·corooel medico sr . dr. 
Hduardo Pirnentl\. chefe do :., . 
s. B . P. e ilustre autor d'este 
artlgo . A ' dlrelLa o capltGo sr. 

Pessoa d' Amorim. 

Olhando-a de 
frente adivinhei-a. 

- A sr.• Duque­
za ! 

A Ela eu devia 
o conforto agaza-
1 h a d o r para os 
meus sofrimentos 
de soldado exila­
do em terra alheia, 
tão longe do meu 
lar, tão l onge do 
m e u p a i z natal, 
sem o sol bemfa­
zejo que doira as 
a 1 t a s cu miadas 
das serranias e se 
afoga n'um triunfo 
de purpura, a111e­
tista e ouro na vas· 
ta concha glaucado 
meu mar ... 

Flor extranha, rescendend') perfumes, viçando na 
gala da sua beleza, sobre o enregelado solo das 
planicies uniformes, onde as arvores se alinham 
como cirios e a terra coberta de gelo desola e en­
tristece, como se toda ela fosse uma sepultura 
raza. 

Aproxima-se de mim. Contemplo-a extasiado com 
a graça das maneiras, a nativa distinção, a elegan­
cia do trajar. 

Que admiravel conjunto para a exigente retina 
d'um genial pintor! 

Ao oval perfeito do rosto emoldura-o o cabelo 
formoso. Sobre o lindo penteiado cáe uma boina 
azul; no colo firme scintilam joias e os seus olhos 
rasgAdos, fulgurantes e vivos teem mais luz que as 
gemas brilhando sobre o setim da pele. 

Curvo-me com simplicidade. Cumprimento mo­
destamente. Com o mais lindo e encantador sorriso 
pergunta me se eu quero conversar em francez, em 
inglez ou hespanhol ? 

- Prefiro falar em francez. 
- Bem, conversarei eu em hespanhol e respon-

derá em francez. 
São de a~radecimf'nto as minhas frases. São de 

uma amabilidade extrema as suas; e ora se dirige a 
mim, ora a Captain Lillburn com uma voz de canto, 
tão liarmoniosa como é fino o sorriso que lhe en­
treabre os labios acerejados e lhe descobre a bran­
cura cios dente$. 

Um aperto de mão, que eu beijo reverente. N'um 
gesto elegante volta·se continuando a visita de cama 
em cama, amavel, carinhosa, risonha. 

Le T . .. P ... P ... : - O jardim Publico. 

Depois desaparece pela mesma porta por onde 
entrou, com o sequito das sisters, verdadeira prin­
ceza com sua côrte. 

Sigo-a com o olhar enternecido de gratidão. 
Um fonol!rafo enceta roufenhamente os primeiros 

compassos 'de uma marcha de circo. 
Pela janela vê-se a neve tecendo a teia branca, 

com fios de cincelo, por entre os ramos nus das ar­
vores de um verde triste e escuro ! 

França, 1917. 

êduardo }>imenfa. 



TROPAS PORTU3UEZAS EM INGilATERRA 

Exercicios de sinaleiros lnstrucilo de pontBria 

Grupo de ofi::iaes do 1 • grupo do Corpo de Artilharia Pesada 

Instrução com espingarda 
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j)esasfre ferroviario em ?(espanha 

Um a~péto geral <lo descarrilamento de um comboio em Medina dei Campo 

noticiou o Seculo em 11 d'este mez que, na vespe­
ra, em Meaina dei Campo, descarrilára o expres­

so de Salamanca, havendo muitos mortos e feridos. 
Entre os passageiros vinham operarios portuguezes, 
tendo ficado apenas ferido um d'eles. Um d'esses pas­
sageiros que, com bastante pena nossa. oculta o seu 
nome, lembrou-se da llustroç11o Portugueza e tirou 
com o seu koda/1 uns instantaneos que nos enviou 

e dos quaes só se pudéram, infelizmente, aproveitar 
este dois. 

Diz-nos tambem que morreram alguns operarios 
portuguezes, mas não os nomeia. Lamentamos que 
fosse tamanha a extensão do desastre e agradece­
mos a cativante lembrança, afirmando-lhe que 
temos o maior prazer em poder contai-o em o nu­
mero dos nossos colaboradores. 

A lo~moti~a descarrilada sobre um talude 
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ff ll!EAÇA:\f OS 

a lemães a 
frente oci­

dental em UAla 
nov a ofensiva. 
As nossas trin­
cheiras, ao que 
dizem, ocupam 
o centro das li­
n h as visadas, 
p reparando-se 
ali tudo para re­
ceber condigna­
mente o inimigo, 
que o soldado 
portuguez espe­
ra com impa. 

1 

NA fRENTE PORTUCiUEZA 

O alojamento do estado-mai or do C. E. P. nns t rincheiras 

E11ercicios de esgrima de baioneta 

Ruínas par detraz das trincheiras p0rtuguezas 

ciencia 
certamente re­
pelir, como o 
tem f e ito até 
hoje. 

A ameaça não 
o intimidou. 
e o n ti nu a ale­
gre e despreo­
cupado, com a 
confiança abso­
luta na vitoria. 
A vida nas trin­
cheiras decor­
re- lhe sem ou­
tra alteração do 
q u e h a ver-se 
redobrado de vi-

o 



. 4 

1. Capitão sr. Norberto Guimarães, comandante do corpo d'avi~ção do 
C. E. P.- 2. Sr. M. R. Silva, alferes de infantaria.-3. Sr Antonio Paes 
da Cunha e Sá, alferes de infantaria. -4. Sr. José Maria Lopes, a lfe­
res de infantaria.-5. Sr. Carlos Americo Garcez, alferes de infanta­
ria.-6. Sr. Francisco Lacerda de Oliveira, maior de infantaria.-7. Sr. 
José Batista da Silva, alferes de infantaria.-8. Sr. Tristão Camara 
Pestana, alferes do C. A. P. em lnglaterra.-9. Sr. João Rodrigues 
Franco, alferes da Administração Militar.- 10. Sr. Amadeu Tavares 

Pinto, a lferes do S. 1-'. C. 

li. Sr. Jacinto Camara Pestana, alferes do C. A. P em lnglaterra.- 12. Sr. 
Benb Freire de Matos Mergulhão, a lferes de infantaria .-15. Sr. Alberto Lopes 
Praça, alferes de infantaria.-14. Sr. José Mendes Ribe iro, alferes de infanta­
ria.- 15. Sr. João Martins, alferes de um grupo de metralhadoras.-16. Grupo 

de oficiaes d e um batalhão de infantaria. 

17. Um aspéto da frente portugucza 

(<•Cliché" d~ secção fotografica do e~ercito portuguez). 

gilancia. Quando o canhão deixa de troar já 
os soldados acham falta de alguma coisa. 
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Taes são as ultimas impressões 
chegam da frente portugueza. 



O sub.chefe do 1Estado Maior do C. E. P. conferenciando com 
o comandante de um batalhão de infantaria. 

(•Cliché ., dg secclio fotografica do exercito portuguez). 

1. Augusto S. Marques, primeiro sargento de arti­
lharia. -2. Carlos Luiz Ferreira, segundo sargento 
de infantaria.-5. A tonió Marceneiro, primeiro-ser-
11ente de um resiimento de artilharia.- 4. Herculano 
Fabião, segundo sargento de infantaria.-5. Antonio 
José Figueiredo, segundo sargento de artilharia.-
6. Antonio Mario Costa, segundo sargento de infan­
taria.-7. João Tiago d' Alnieida, sargento do C. A. 
P.-S. Fr?ncisco de Almeid>t Car11alho, sargento do 
C. A. P.-9. Edmundo Ernani Gomes de Melo, se­
stundo sarge •to de infantaria.- 10. Manuel Ne11es 
Deus, sc!(undo sargento telegrafista.- ! l. José Ma­
nuel Barbosa, primeiro sargento de c1111alaria. -
12. Francisco Al11es, segundo sargento de ca\lalaria. 

15. Segundos sargentos mecanicos de uma esquadri · 
lha de a11iaçào: 1. Bernardino José Rodrigues, 2. José Antonio de Sousa, 5. Aires Fernandes, 4. Julio Martins. 

d'Oli11eora, 5. Luiz Fernandes da Conceição. 
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CARTAS A UMA LEITORA 
1\ Ex.ª, que se interessa pelo que vae pelo 
V+ mundo (e quem pelo que vae pelo mundo 

n'estes atribulados tempos se não inte­
ressa ?) disse-me ha pouco que os revolucio­
narios russos lhe causam horror. V. Ex.ª tem 
lido algumas descrições do que se passa em 
Petrogrado n'este momento: os excessos da 
populaça e dos governantes, esses crimes con­
tra a liberdade cometidos em nome da liber­
dade de que falava á 
beira do oatafalco ma­
dame Rolland. V. ·: Ex.ª 
conhecendo em alguns 
pormenores horrorosos 
o estado d'anarquia em 
que vive hoje a nação 
russa renega Dostoiews­
ky, que a comoveu ou­
tr'ora, repudia Tolstoi, 
que foi um dos mestrP.s 
do seu espirito, detesta 
Gorki e sente a tenta­
ção perigosa de lamen­
tar o czar. 

tzky, o atual comissario dos negocios estran­
geiros, era um d'esses. 

Mas a Russia está, não o esqueçamos, em 
estado de revolução. E' de lamentar que essa 
revolução te41ha vindo em plena guerra causar 
aos aliados o peor mal. Em todo o caso quem 
sabe se mais tarde se não reconhecerá que 
d'essa a!litação profunda da nação russa resul­
tou para a humanidade algum proveito? Um dia 

LEON TROTZKV 

ou outro cessarão os ex· 
cessos, uma reação vi­
rá talvez que não pode­
rá já reconduzir o movi­
mento revolucionario ao 
ponto d 'onde ele par -
tiu. Corrigir-se-ão tan· 
to quanto possível os ex­
cessos nos atos como 
nas ilusões; as terras 
não serão exclusiva­
mente dcs camponezes; 
mas · os eamponezes te­
rão a sU<a parte nas ter­
ras; a bwrguezia não se­
rá escra..,a da plebe, mas 
a plebe partilhará dos 
direitos, como ela parti­
lha, e Deus sabe com 
que inju$ta desegualda­
de!, dos sacrifícios co­
muns. Qwandoos resulta· 
dos da Revolução forem 
esses e todos os So­
viets e ttodos os Lénines 

Mas, precipitando os 
seus juizos, V. Ex.ª, 
minha senhora, pratica 
talvez uma 'injustiça. Os 
russos, mesmo os detes-. 
taveis bolchewikis, ·não 
são, como alguns os pin­
'tam, simples traidores, 
pagos pelo ouro de Ber­
lim. Sem duvida ha en­
tre eles pessoas da peor 
especie: é o lodo que 
vem á superficie quan­
do se agitam as aguas 

(Reprodução do 11ers<1 d'um passe de policia que, tivererm desaparecido, 
em tempos, ele obtive~~s~~).Paris, como jornalista como a rmontanha de ne-

calmas d'um lago. Uma vez que regresse a cal­
ma ás aguas agitadas o lodo voltará ao fun­
do, isto é, ao seu Jogar. Esses que hoje são, 
ou que pretendem ser, os seRhores de to· 
das as Russias, passaram quasi todos aqui 
por Paris. Uns habitaram as trapeiras do 
Bairro Latino e diziam-se nihilistas, outros 
faziam parte da policia do imperador. Os pri­
meiros (e porque não mesmo por vezes os 
segundos?) frequentavam vagamente a Sor­
bonne, consumiam interminaveis boks nas cer­
vejarias d'estudantes ou pertenciam a uma 
classe separada da dos vadios por uma su­
btil !luance que é a dos escritores sem livros, 
dos pintores sem quadros, dos escultores sem 
esculturas e dos jornalistas sem jornal. Tro-

ve, impmnente um mo-
mento, mesaparece ao so· 

pro da borrasca, talvez então os seus benefi· 
cios se espalharão pelo mundc;_i, como outr•ora 
se espalharam os de 95 quamdo da memoria 
dos homens foi passando o seu cortejo ~e de­
solações e de dôres. 

Os revolucionarios russos que n•este momen­
to ocupam o poder estão merecendo o despre­
zo do mundo. Não é razão bastante, minha se­
nhora, para maldizermos em bloco a Revolução. 

Diga-me V. Ex.ª que a convenci e continue 
a considerar-me seu vassalo, a despeito de to­
das as democraticas emancipações. 

Pari.s, 23 de Dezembro. 

Paulo Osorlo. 



GUEB._R._A 

NA FRENTE DA PLANDRES: - Retirando um canhilo d'um lamaçal onde se enterrtlra 

Soldados ingle:z.es repousando antes de part irem PMR as linhas de fogo 
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~ DEPOIS DOS NOVOS SUCESSOS DOS NOSSOS ALIADOS: - A condução dcs feridos 

..• 

Tropas inglezas de rcser~a aguardando ordens para marcharem para o comblate 
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1. Camelos sedentos beben· 
do agua perto~de jerusalem. 

2. Uma creança lranceza, 
que a guerra lenço~ na Or· 
randede, socorrida por um 

sold~do brltanico. 

Um aeroplano alemilo derrubado pelo> e9iões ing'ezes 
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o automo.iel do sr. Edmundo F. Coelho, conduzindo 
tambem os srs. José Msteus, Manuel Mateus, Ber· 
nardo Merques e João Candido, atra'1essando a 
Serre de Santa Qu'1ida (Lamego) sobre a ne'1e. Ao 
fundo a cspela de Sante Ou'1ida.-( •Cliché• da Fo-

tografia Amadora- Lamego). 

r E'M morrido muita gente de frio. E' o 
\) inverno a completar a negregada obra 

da guerra. Até nos pontos. onde não 
ha memoria da temperatura haver descido 
a zero, teem caído camadas de neve e, en­
voltos n 'elas, os corpos intei riçados de mui­
tos pobresinhos. 

N'esses dias frigidíssimos de fins de 
dezêmbro, escusava-se de fugir dos centros 
montanhosos dos continentes, porque nos 
litoraes regelava-se da mesma fórma. Os 
chamados polos do frio pareciam desloca­
dos do lakoutsk e da Nova Siberia para 
as abas quentes dos tropicos. 

o•esta vez faliram desastradamente os 
principios físico-químicos que a climatolo­
gia nos tem querido impôr como leis. 
Perdôe-nos ·a memoria gloriosa de Hum­
boldt; mas as taes linhas isotermicas, a 
influencia re!luladora doi:. mares sobre a 
temperatura, as correntes quentes do gulf­
stream e do lmro ciivo, as diferenças de al­
titude, a visinhança do equador, etc., etc., 
em que tão confiadamente descansava­
mos; - toda essa luminosa edificação cien­
tifica acaba de se subverter , como se este 
desapiedado inverno nos atirasse para os 
horrores de um novo periodo glaciario. 

Por toda a parte se regelou. O termome­
tro desceu em Marselha 1 O gráos abaixo 

de zero, como desceu em Alger, na 
Africa, onde a camada de neve atin-

r\egelando 

VIZEU : - Margens do rio Pa'1i a por ocasião das ultimas 
ne'1adas. 

( .. Cliché" do distinto amador sr. M anuel 
Vieira da Fonseca, farmaceutico do Hospi­
tal Ci'1il de Vizeu). 



A tra'1essando a serra de Magueja coberta de ne'1e. 

uma arvore. Quantos pudéram, abala­
ram de lá, como se este ano por todo 
o paiz, de norte a sul, houvesse reduto a 
que não chegasse a neve. 

A propria Lisboa, que era um centro pri­
vilegiado para passar o inverno. chegou a ex­
perimentar o que são na irradiação noturna 
5 ~ráos !!baixo de zero. Isto, sem a ilumina­
ção do gaz que sempre quebra um pouco o 

' ambiente cortante das praças e das ruas, 
sem aquecimento nas casas, nos teatros e 
nos clubs, por falta de gaz, de carvão e de 
lenha, era de fugir! 

E não foram poucos os que regressaram 
ás suas aldeias, reconhecendo que ainda o 
melhor sitio, onde se póde arrostar com o 
inverno, é junto á lareira, com um bom cepo 
a arder, com uma tijela de qualquer infusão 

(•Cliché• dl' Fotogrl'fia A medora - Lamego). predileta a fume­
gar e umlivroem 
que se descre­
vam ... os hor­
rores do frio que 
os outros, os po­
bres i n hos, so­
frem sem guari­
da, poressesdes· 
campa dos! 

Antoolo Maria 
de Freitas. 

giu um metro 
de espessura. 
Nem á Fran­
ça lhe valeu o 
abençoado cli­
ma bretão, tão 
decantado co­
mo defeza con­
tra o frio. As 
te m p e s tades 
de neve tam­
bem se esten­
der amare­
giões abriga­
das da Hespa. 
nha, não se fa. 
!ando das ou­
tras em que 
foi um pavor. 
Sit ios houve, 
como Burgos, 

A cidade de Vizeu '1ista da altura conhecida pela •Via Sacra ... 

Onde Se anda
- (•Cliché .. do sr. Manuel Vieira 

da Fonseca). 
va sobre neve 
de 2 metros de altura. 

A propria Sicília, com a grande fornalha 
do Etna e a visinhança de outra, o Stromboli, 
tendo o seu solo n'uma constante atividade 
vulcanica, regelou da mesma fórma sob uma ca­
mada de neve de 1 metro. A Mesopotamia, 
sempre tão quente, conheceu egualmente este 
inverno, em Bagdad, um frio de 6 gráos ne­
gativos, que, em compensação, lhe matou o 
microbio da colera que por lá grassava com 
violencia. 

E o que diremos do nosso paiz, rão ami­
mado de doçuras climatericas que bastam 
5 gráos positivos para o fazer tir itar? Até 
aqui eram as serranias da Beira e do Norte 
que hibernavam com os seus asperos cerros 
e as suas espaldas salpicadas de aldeias pi­

to~scas sob espessas capas de neve, 
esburacadas, aqui por uma agulha de 

granito, além pelo esqueleto de 

VIZEU : - Outro aspéto das margens do Pa\>ia, 
auando das ultimas ne\>adas. 

( •Cliché• do sr. Manuel Vieira da· Fonseca). 



A outra peça que 
aux11io11 o hom­
bardeio contra os 

rl'\lO!IOSOS. 

POUCAS ho­
ras de per­

turbação trou­
xeram, feliz­
mente. á vida 
de Lisboa os 
acontecimen­
tos do dia 8, 
originados por 

Nota escrita pel o sr. Sidonio Paes, 
no caderno de apontamentos de um 
dos redatores do •S ~cu to .. , que an­
da\lam em seNiço de reportagem 

110 dia da suble\lação. 

Os ultimos .. acontecimentos 

1. O couraçado •Vasco da Gama• 

2 A parada da Castel o de S. Jorge, \lendo-se uma das peças 
· que bombardearam o na\liO r<!\lOltado. 

uma sublevação da parte da nossa marinha de 
Ruerra. 

Como já estava fechado o nosso numero ante-

Estragos ceusados por uma das gra •adas que cairam na tolda 
do •Vasco da Gama .. . 

rior, quando eles se déram, publicamos hoje, a sim­
ples t itulo de registo, os poucas aspétos fotograficos 
que se poderam colher d'esse mo\limento, tão pronta 
e eficazmente reprimido. 



:-iO ARSE:-iAL DE MARl:-iHA: Grupo de marinheiros depois da entrega dos na.iios 

Vista tirnda do Castelo de $. Jorge, no dia da insnbordinaçilo o bord& do •Va>co da Gama•, onde se ~ê o 
Tejo e a dispo8içilo dos na.iios de guerra. 



EXPCSIÇA.0 DE PINTURA 

s:iIGINO Mendonça, o jornalista distinto, que 
ll consagra hoje toda a sua vida, e com 
grande talento, á pintura a oleo, fez este ano 
a sua exposição de quadros no seu vasto atelier, 
porque a Sociedade Nacional de Belas Artes 

lhe recusou uma sala para n'ela figura­
rem obras que honram a arte nacional, 

2. De l:olina 
3. Um aspéto da 
exposição, '1endo· 
se sentado o sr. Hi· 

gino ME-ndonca. 

o que nem sem­
pre acontece 
com tudo o que 
lá se expõe. 

Lindas paisa­
gens, e sobre 
tudo soberbas 
maravilhas nos 
continua a apre­
sentar o ilustre 
artista, que rece­
beu a visita do 
que ha de mais 
distinto em Lis-

boa no nos­
so mundodas 

Trabalhando sempre 
(Quadro da sr.• O. Henriqueta de Mendonça Cardoso). 

letras e das artes. tendo sido adquiridas muitas telas 
e sendo unanime a imprensa nos louvores á sua bri­
lhante obra. 

Com Higino Mendonça expoz tambem este ano 
sua filha a sr.ª O. Henriqueta de Mendonça Cardoso, 
que de ano para ano se vae <lCentuando como uma 
das nossas amadoras de mais talento e de mais cons­
ciencioso trabalho. As suas figuras são simplesmen­
te belas de verdade, no desenho e no colorido 
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Rio de Lousa 

A oeste de Selem 

üma cur~a do Mor.dei;o 

Porto de Lisbon 

Sobreira Pormosa 
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1. Sr. Archer d~ Lima, distin­
t issimo prosador, autor da 
·Paix~o e morte de cam ilo 

Castelo Branco• 

2. Sr. Francisco Pombinha, 
neitociante e proprietario em 
Aldeqalega, pae do importan­
te industriAI sr. Francisco 
Sampaio Pombinha, recen­
temente falecido n'aquela Ili· 
la P cujo funeral foi extraor· 

dinariamente concorrido. 

Um parque modelo.-Assim se póde chamar o que màndou 
construir, em Vila Nova de Gaia, o sr. Antonio Eduardo Glama, 
cujo belo exemplo devia ser seguido por todos os grandes proprie­

tarios para seu goso e para beneficio geral do paiz. A sua constru­
ção foi confiad11 á importante casa portuense dos srs. Alfredo Moreira 
da Silva & filhos, proprietarios dos maiores e mais completos vivei­
ros da penins11la, em todo o genero de plantas, a qual tambem se 
encarrega da construção de jardins, parques e pomares pelos siste­
mas mais modernos, tendo já o seu nome ligado a soberbas construçõ~s 

por todo o paiz. Esta gravura representa a entrada principal do parque, construido sob a diré­
ção do distinto arquiteto da mesma casa, sr. Borges d'Oliveira. 

I~ 
O ministro do interior, sr. Machado dos Santos, con11ersando com o sr. dr. Julio Oontas, inspétor das bibliotecas eruditas, 
por ocasiilo da sua 11isita á Biblioteca Nacional. A· direita da gra'1ura e no primeiro plano '1éerrn-se os srs.: dr. Fidelino 
de Figueiredo, ctefe do gabinete do rrinistro de instrucão, que representa11a, e Luz d'Almeida, inspétor das bibliotecas 

populares. 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA !I SÉRIE 

A DOENTES 
Enterocome mnca-mem~ranosa 

1 

A Moderna Terapeutica Magnetica 
Com o auxlllo dos meios FISICOS K llKGIMRN NA 

TURAIS. especificados para cada caso e de,.Jdameoto lo· 
dl,.lduallsados, constltue 

e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as doenças de qualquer orgAo: estomae;o. 
Intestino~. ll!(ado. rins. coracão. etc . . ou vl38 urinarias, res· 
plratorlas e clrculatorlas: hemorrho dnl, doenças dn nu· 
trlção. ncr,·osns. ar trlllcas 01111nrallc11s.1m rallllc:1S ou Irri· 
1at1n1s por graves e antigas que •ejam: assim o tenho 
aflrmn<lo nu mi nha longa pratica no estrangeiro e presen 
temenle conwrovo pelas curas que af]ul ttnho rcnllsado. LACTOSYMBIOSINA 

Enviar consulta detalhada ao 

Os que sofrem níio devem, pois, hesitar, a sub­
mcte/".Se • os m~us t'Sp~ci•is tr• t•m~ntos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETEllCOS 

LABORATORIO SANIT!S-T. do Carmo, 1, 1.', Lisboa 
De cuJO> ravora,•els resultados m e responH blllso. 

Dr. P. 1. Coluccl. dlrector do con•ullorlo m agnetote­
raplco. T. c. João Goncal<es. 20. 2.' ~: .• llO lnten.ieote. 
On 1 ti•~-

LANCE A SUA I 
FUNDA AO FOGO 

As 

Dores de cabeça e neurasthenia 
Milhares de pessoas sao cura­
das completamente e abando­

nam as suas fundas. 
produzidas pela 

Todas as uuportaoLes descoberias em comu 
nlcacAo com n Arte de Curar º"º são feltu POr 
pessoas medicas. Existem exc~es e uma d'e 
las é "erdadelrnmente a mara\"rlbosa descober· 
1a feita POr um lntellg·ote e babll ve1no. Wll 
llnm Rlce. Depois tle 1er sofrido durante b3~· 
tn.ntes 1toos, de uma hernla dupla, a qual todo' 
os medico~ declara,·am ser lncuraver. decidiu 
se <ledlcnr tod11 a Rua energia em tratar de de · 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LAGTOSYMBIOSINA 
~rbr/~u~O:~d~u~a e~~~~1e0 d~0~n~,~~~·ll~~fg1~e~~ Não(: purgativo. Enviar consulta detalhada ao 
por cMualldade deparar com o que preclsn 
mente procur11"11 e não só poude curar-se a • 
proprlo compleiamente. assim como n sun de~· 
robcrtn rol nrovadn cm todas as e.asses dO Il er ·~ 

LHORATORIO SAHITAS-T. do Carmo, 1, 1.0, Lisboa 
nlas com o 1 ;::.. 
malorrosut · 
tudo. ools li 
cnrnm toda· ( n b, o 1 u ln 
mente cura 

~~~, ~~hi~ O passado, o presente e o futuro 
Jn teohn li 
do no• Jor Revelado o~la m a1s celt!bre ch/ro-
naes algum m ante e físionomist• da Europa. 
nrllP'O ll•·er M me B .... d 

1 lºJA POPULAR AQUILES TEIXEIRA 
209, ii· dos Fanqueiros, 21.3-USBOA 
Casacos de nha 'o para senhor.is e crean­
cas. Confecções rlc t•elrs para senhoras 
e cre3nça•.-Alf11/aterl•: Fardamentos 
m1111ares. Rn.nd ·lrn... tu\rtonau.•s e es.. 

1raol{elras. - (Boneca A ponta do balcão). c.:nr~~-~l~l~ i • rau1 .. ar 
s' cura.Que 
\' s,• tenha 
Jà lldo ou 
não. é <• 
rn~smo. m• 

1
• 

em todo ca 
so cc r in 
mente ri ur 
•e nle11rnr11 
de saber 

Cure V. S.• a tua htrnta e tanet Que O do• 

r rahalhos lipogralicos em todos os 
generos Ollc. • llustraçilo l'Ortugue· 

' 

___ za• - R. do Seculo, 43 -

------- ---
a $Ua Puna a ao fogo. ~nsbt'!d~~ ~~ 

orcr•rc·•O enviar gratuitamente n todo o Pn 
ele t · c1ue ~orrn de Iler ola, detalhes complctn 
ácc. "ª ""e"'ta. mnravllbosa de1'coberk'l. pnra aut 
se vu .... :un curAr como ele e centenare~ de ou 
tros o teem sido. 

A :":uurer.a d'esta mar:ivllbocr;a cur.i. erctuft·~ 
•em dilr e •em o menor 1ocoo,.eoteote As ocu 
r>acões ordtnnrla• da vldn seguem-se perfelUI 
meato cmqunnto que o Trat.~cneoto netun < 
CUllA C(lmple1nmente-oão dá slmples111cnt• 
nlh·lo-de modo que as funda• não se 1ornnrà 
neces•nrln.. o risco de uma operação clrur!(lco 
desnpnrcce Por comple10 e a parle ale111da chr 
gn n ncnr 1110 forte e tão sã como d'nntes. 

Tudo º'til Já re!(UIRdo Pnra que n Mdo• O· 
lertoreA <l'es1e Jornal. que sofram de horn l a~ 
lhe •eJnm envrndos deralhcs completo• ácer : 
d'estn 1le•col>crtn sem esruar, riue se reme10"' 
sem dcspeza nlsrumn e confla·se que todos c1111• 

d'ela necessllcm se npro,·eltarào d'c!lta i::enr 
rosa oferta. w ,uflclente encher o coupon 1 n 
oju!o e en,.lal·o pelo correto li direcção lndlcndn 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S 944), 8 &: 9, Stonecutter 

Street, Londres, E.e .. INGLATERRA. 
Nome ......•......••.•.••....... ...... .. ..... . 
Endereçn .............. ... ........... . . ....... . 

Diz o pnssn~o e o presente e pr dl7. o fu· 
1 turo, com veracldaoe e rapidez: é lncom· 

11arn,'el em ''atlclnlos. Pelo esludo c1uc fc1, 
dos clcnclas, Qu iromancia<. crono10111a e 
rlslologl:t, e pelns npllcncões rw11llrns dM 
teorias ele Gn ll, 1,nl'nler, ocsha roll as. 1.nm. 
hrosc. d'A1·pen11gney. mactnmc 11roull la1·d 1 

tem percorrido as prt11cl1>acs Cldndcs dn 
"uropn e Amerlc:i, onde 101 admirada pc 
los numerosos clientes da mais alrn «nle­
irorla. a Quem predl•se a Quedn <10 lmpe· 
rio e todos os acon1ec1111en1os que 'e lhe 
•e!(Ulram. l'aln POrtuguez. lranrez. ln!(lc7., 
alemão. llnllano e hesoanhot. Dá consulla· 
dlnrl&S das 9 da manhã às 11 dl\ nolle em 
seu gabinete: 43, llUA DO CAll\10, ~1 (so-

l 
bre·IOJ~) - Lisboa. CODSUltnS a ISOOO réis, 
2S.'i();) e 550< O reis. 

COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO 
SGtieta~e uny11 -e mpm. Hmltua 

\eões . .. ,.............. . .... . . . . . . 300 oosm 
>brlg3ÇÕC5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 3:l3 91<Sl00 

Fundos de reser,·n e :unortlsa· 
ção, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200.<IOOS IOO 

Réis.. .. .............. 000.SUSXXl 
Séde em Lis boa. Proprletnrln das fabrl­

"ªs oo Prado. ~1ar1ana1n e sobrelrlnho CT•,_ 
11or1. Pene.io e C11st1l de 11c1·m10 ( .. ou:4>. 
~ale Maior (Alberqar•a-a·Vrlho). lostalndaa 
~arn uma proJuç:io anunl de seis mllllões 
1c kllos ele 1>a11el e dtsi>ondo dos maqul· 
1l•mos mais aperrc1çondos parn n eun ln· 
tustrla. Tem cnJ deposito grande vnrle· 
ladc de papeis ele esct'lln. de Impressão o 
le embrulho, Toma e excru1n prontamente 
•ncomeudas para fabricações especlaes de 
runtquer quao1ldade de 11npel de mac1u1na 
'Ontinua ou redonda e de furma. Poroeco 
a1•el :ios mais lmvortaotes Joroaes e pu­

:illcacões perJO<ltcas do pai~ e ~ fornece-
1ora exclusl"a das mais 1mportao1e1 com­
vauhlas e empr~as naclonaes - B1Cf'Jlttrto1 
• aey;o11lo1: LISBOA, 2 7 0 L h ua da P r ln­
oeza1 2 76 - PORTO 48, RU• d• P a.a•o• 
a:anoel , 51.-Endereco lel<•i::ranco em Lla­
oa e Porto: Companhia Pr .. do. Numero 

:::=:::::::::::::=:::::::::::::=:::::::::::::=:::::::::::::= :::.::::::::= ::= •. .-Jefonlco: Ll•bo• 60&- Por to 111. 
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Adean tamen to 

N'UMA TENDA. O DONO: 
- Então você manda-me pesar meia arroba de bacalhau e agora safa-se com ele sem pagar ? 
O FREGUEZ: 
- Desconte no proximo assalto. 



PALESTRA AMENA Pessoos o sustentar POblCIA 

A fim de que a distribuição das pro- Vão ser preenchidas 250 \lagas no 
cPOR UM OCULO> metidas pensões aos funcionarias pu- corpo da policia de Lisboa, de\lendo os 

. . blicos sei.a feita com equidade, parece concorrentes, ao que lêmos, satisfazer 
~Por um 9culo» é o titulo d'um l1"r:º que que os mesmos 11ão ser con11idados a entre outras ás se"uintes condições: Tito Martins, o ponderado e espirituoso A o 

«João Verdades• do «Seculo>i, acaba de. declarar quantas pessoas teem a sus- 1.ª- Ter mais de 21 anos de edade e 
lançar n!> me~cado·, ~ fa"or: de todos l)Ó.S tentar. menos de 50. 
~g ci':: u".:;:e~:i1{~~º~esee~fla~t1~~8 Q ee~~'.rE . ü fun~o de. justiça que tp

1
reside .ª 2.ª-Ter boa aparencia e robus­

COlJIO •Por um ocuton seja uma atuàlidade esta prov1denc1a governamen a é ev1- tez . . • 
!iteraria e n'ele se nos depare assunto E tá A 1 2 a d' ã e <1ue !>em pode ser\>ir para esta palestra, . s :se a ver, pe a .. con 1ç o, qu 
com decidida \>antagem para o leitor so- mter\lem no caso a sopeira de quem as 
b!e o que o encarregado da secção pode- redigiu) 
na \>ersar, aqui transcre9emos com a de-
\>ida \>enia, uma deliciosa anedota do mes- - ------------- - -
mo li\>rO. llflrmaçüo temerarlo 

J. Neutral. 

Por um cabelo 
Reclamando contra a 'falta de ilumi­

nação nas ruas da capital, um periodi­
co, no entusiasmo do estilo, diz o se­
gllinte: «Lisboa tem sido até aqui ho-

Em um hotel de um d'esses centros nesta e d11ilisada . .. " 
elegantes internacionaes que tanto po- ~,,... Pois jã se 11ê que tem. A não ser uns 1 

dere~o~ colocai: na Côte d'Azur, ~orno simples casos de facadas- duas a tres 
na Riviera, i;o1s para o cas.o por igual . <luzias por dia-uns vinte a trinta rou- · 

. nos serve a França ou a ltaha, sucedeu dente. não se d!irão as pensõe~ se~un- bos, igualmente diarfos, °'jogo em . de- • 
; encontrarem-se á mesma mesa um fran- do· ~s -0ategonas ~os. func1onano~, zenas de casa,s, a linguagem das \lari- 1 

: c~z e t.tm alef!!ãO, tam!>em p~r igual nem conforme' ª antiguidade no servi- nas, as exclamações pitorescas <los car-
1 c!osos dos. cred1tos dos seus paizEs na- ço- mas segundo 0 !lumero de estoma- roc.eiros, o lixo aos montes, os ditos es-
1 tivos. gos li encher . . ~ assim haverá · natural- pirituosos dos janotas ás senhoras que 
: Na hora do jantar em que não ha ani- mente p~ol>ab1hdades de acertar, mas 
1 mosidades latentes que resistam á cor- prol>11p1hdades apenas. 
dealidade ambiente e, portanto, á con- . E dizemos «apenas»para quenão_nos 

l fraternisação, pelo menos relâtiva, dos fique o remor!?O de neo termo~ av1~a­
comensaes, apesar do al>ismo que se- do a tempo o governo- se nao, VeJa­
parava as suas nacionalidades-e de'\le mos: 
ter-se em conta que isto se passava a Fulano declara. que tem 10 pessoas 
menos de 20 anos da guerra de 70-o a sustentar e C1crano que tem 5; a 
francez e o alemão acabaram por con- Fulano será dada uma subvenção, 
versar um com o outro, como toda a por exell\plo, de 20 escudos e a Ci­
gente. Pessoas educadas, ambos, pois, crano, partanto, de 10 escudos. 
ao tempo, parece que os alemães ainda Imagine-se, porém, que as 10 pessoas 
r.ão eram todos selvagens, a conversa de Fufano têem fastio~ das 5 de Ci­
versou, como é de habito em circuns- crano ~a uma da capacidade do Chaby 
tancias taes sobre variadíssimos as- e apetite correspondente? 
suntos que,' naturalmente, til<> pouco E', pois, falivel o criteri~ apresent~- passam, os atropelamentos, as pe~r~­
interessavam um, como 0 outro .. • Co- do, não falando em que muitos dos c1- das dos garotos nas ruas~ outros mc1-
meçando porém por falarem apenas dadãos não se atreverão a enumerar dentes tão leves e inofensivos como es­
para nã~ estar ::S1ados, t~lvez porque senão as pessoas que oficialmente lhe tes, Lisboa até. aqui t~~ ~ido. ef~tiva­
algum fosse ou tivesse sido industrial pertencem; se na.v~rdade metessem na men,te hGn~st1ss1ma e c1v1hsad1ss1ma ..• 
ou comerciante, ou coisa parecida, não conta a,s .extra-of1c1aes, quantos escan- E por isso que todos andavamos 
tardaram em vir a proposito os recur- dalos vmam a lume! contentes como ratos. 
sos e as faculdades industriaes de cada 
uma das respetivas nações. ao tempo, os dois bebiam, arrancando Isso não impediu, porém, que o abris-

Estava lançado o pomo da discordia! um cabelo da barba disse para o fran- se, antes concorreu para que tal fi­
A conversa não tardou a degenerar em cez: zesse com maior curiosidade, deparan­
discussão e, muito embora esta ultra- - «De uma coisa de nada? . . . Nesse do, então, com um magnifico alfinete 
passasse os termos em que poderia caso faça-me, se é capaz, com este ca- de gravata, artisticamente cinzelado em 
produzir-se entre pessoas de qualida- belo, uma das suas obras de arte . .. » ouro e representando a aguia heraldi­
de, nem o francez se dispensou de te- Por sua vez, o outro, sem se des- ca alemã, das garras da qual pendiam, 
cer o caloroso elogio da industria fran- concertar, arrecadou cuidadosamente q suspensas nas duas extremidades de 
ceza, nem o alemão de defender á ou- i;elo do alemão na carteira e depofa de um cabelo, outras tantas microscopi­
trance a industria germanica. indagar. do ex-proprietario do mesmo cas esferas em que se lia: n'uma A/-

Até que, no mais aceso do dialogo, pelo, onde e,ra a sua residencia habi- sacia; na outra Lorena. 
fazendo sentir ao interlocutor que a tua!, pois que o jantar ia findo, sepa- Por baixo, em guisa de legenda ou 
Alemanha tão sómente se limitava a rou-se d'ele respondendo-lhe, apenas, inscrição tambem heraldica, estas pa-
copiar o que se fazia em França e a cam um aperto de mão: lavras: 
copiar ... mal, o primeiro insistiu: -«Terá noticias da industria fran- «Presás por um cabelo. . » 

- ... Ora o que caracterisa, precisa- ceza ... » Deixara de ser anonima a encomen-
mente, a industria franceza é a origi- • . . . . . . •.. . . . • . . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . da, para o alemão, que a estas horas, 
nalidade, o genio creador. Da mais in- De facto, um ou dois mezes decorri- se é que ainda 11ive, terá de reconhe­
significante ninharia, de uma coisa de dos, o nosso alemãp que esquecera por cer, pelo menos de si para comsigo, que 
nada, fazemos nós um ol>jeto de arte. completo o incidente do hotel, recel>ia não só a arte franceza é creadora, co-

Então, o alemão, modestamente, e em Berlim, pelo correio, um pequenino mo d'aquela vez taml>em se manifesta­
não sem um tal ou qual espírito, que o estojo procedente de Paris e sem indi- ra profetica ... 
amor pela verdade me aconselha a atri- cação de remetente, o que não pouco 
l>uir de preferencia ao champagne que, o surpreendeu. TITO MARTINS, 



-J 
Nem por isso 

Diz um jornal, na sua secção de re­
clames teatraes, que está para subir á 
cena n'um dos teatros uma peça que 
«tem 5 atos magnificos, passados em 
casa d'uma atriz chie, mobilada rica­
mente». 

Sem termos grande intimidade com 
a referida atriz, podemos assegurar 
que não é mobilada com tanto luxo 
com o o reclamrsta diz: a mobilia 
não é má, mas nem por isso é muito 
estofada. 

n nosso reportagem 1 

, Infelizmente não pode ser tão com­
pleta como desejariamos a ,reportagem 
do Secnlo Comico, na . \liagem .do sr. 
presidente da Republica ao Porto, Bra­
ga e Guimanles. A' exemplo dos jor­
naes sérios, o nosso semanario humo­
ri~tico destacou para o norte o melhor 
dÇ>s seus reporters: o Manecas, mas a 
imprudencia d'este, de\lida aos seus 
poucos anos, pro\locou um lamentii\lel 
incidente, 

Pedimos, por isso, mil desculpas aos 
nossos leitores, a quem só podemos 
oferecer quatro telegramas do pequeno. 

O SECULO COMICO 

EM 
• ....s .--

FOCO~ 

Americo Durão 

Não conhecem talvez este sujeito, 
(Menino, se a maduros o comparo) 
Dotado d'um engenho muito raro 
Qual seja o versejar com certo geito. 

Pois eu vo-lo apresento com respeito, 
Que o estro para mim é sempre caro, 
Não que o mancebo necessite amparo 
Mas porque sou nas letras homem feito. 

Entra cheio de fé, que muito louvo, 
Na lide onde por armas tem a rima, 
Uma dôce cadencia e estilo novo. 

Bemdita a luz que, deslumbrante, o anima 
E cega a ponto de não vér que o povo 
Só d'aqui a cem anos lé por cima ..• 

Belmiro. 

Livros, livrinhos e llvreeos . E~nf;~~~~~boJ!·Se a gazolina e ago-
,santarem-Toda a cidade e arredo-' ra sou eu .que passo por ele a zurrar 

res na.g-are. Manifestações imponentes. .71 menina dos olhos castanhos-E.' alti\lamente. 
Discursos afirmando que n'eqtas dez um romance alegre, do sr. Armando N'isto, uma cavaca pertencente a 
leguas em redondo nunca hou\le demo- Ferreira, autor de outros escritos igual- uma carga de lenh~ que ia de. carroça 

mente alegres. A menina do.s olhos poz-se aos pulos, numa alegria estra­
lcastanhos tem efétivamente graça, me- nha .. · 
nos para um certo Renato, aluno da -Que é lá isso, ó senhora ca\laca? 
Escola de Guerra, que pela dita meni- perguntámos. 
na perde o ano escolar e a quem ela A ca\laca: . , 
dá com a tampa, academicamente fa- -Estou-me a rir daquele candieiro 
!ando. de·gaz; d'antes não entra\la lenha na 

E' inutil acrescentar que a Menina 
dos olhos castanhos foi feita antes da \ 
revolução de 5 de Dezembro; se fosse 
depois, a dita menina não se atrevia a 
resistir ao Renato! 

craticos, apesar dos boatos que ha anos Cec i tu era ce 1 à 1 
corriam. Está demonstrado que, afinal, 
era pêta.-M. Quando hontem atra\lessavamos a 

Entroncamento-Milharesdepessoas Avenida-com as devidas cautelas, é 
na estação. Cumprimentos calorosissi- claro, por via de alguma ameixa da 
mos. O povo d'esta região assegura Rotunda para o Tejo ou vice-versa­
con\licto que o sr. Afonso Costa nunca encontrámos um gerico que ria a ban-
existiu.-M. deiras despregadas em frente de um cidade, porque os fogões eram a gaz e 

Coimbra-Loucura, entusiasmo sem automo\lel parado. não me julgavam digna de aquecer os 
limites. lnterrogueí varias pessoas ácer- O caso fez-nos especie e posto que lisboetas e de lhes preparar as comi­
ca de Afonso Costa: estranharam e não ti\lessemos tido a honra de ser da$. Agora pagam-me a peso de oiro e 
apenas duas aventaram a opinião de apresentados ao referido burro, inter- se eu lhes faltasse tinham de se atirar 
que tal\lez se tratasse de algum ser rogámos: á comida crúa •.. 
anti-diluviano.-M. -Perdão ... V. ex.• a que é que es- N'esse momento distraiu-nos a aten -

Porto-Festa indescritível: parecia tá achando graça? ção um carapau de gato, que n'uma 
milagre da Fatima. Atrevi-me a falar -A'quele automo\lel respondeu. canastra, á cabeça de uma varina, sol-
em Afonso Costa, pelo que não posso -Não nos parece... ta\la grandes gargalhadas por \lêr que 
continuar viagem: estou n'uma casa dei -Aquele automo\lel, explicou, pas- ofereciam por ele o que antigamente se 
saude com 6 costelas partidas e a ca- sou centos de \lezes por mim, todo so- oferecia por um salmão. Não podendo 
beça cosida com pontos naturaes em 1 berbo, quando eu ia carregado de hor- perder mais tempo continuámos o nos-
27 partes. Tenho para dois mezes de taliça para a praça da Figueira. E sal-1so caminho, emquanto o burro dava, 
cama, se escapar. Saudades ao Quim. picava-me de lama, atrevidamente, bu- por desprezo, uma parelha de coices 
-M. zh1ando de papo. no automovel. 



4 O SECULO COMlCO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.ª Parte 1. º Episodio 

O QUIM E O MANECAS 

(Continuação) 

1.-Manecas salva-se a nado, depois de sair das 
tripas do peixe que assassinou, em legitima defesa. 

5.-A' noite, Manecas tem uma larga comerencia 
com o macacão. 

2. -Despe o bibe e faz sinaes a um navio que 
passa. 

6.-Este vae mostrar-lhe strande quantidade de 
armamento e mnnições que os boches ali teem guar· 
dadas. 

(Continua). 


